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Em 2006-2007…

– Extinção do IQF em 2006
– Lei orgânica do IEFP contempla a gestão da 

Rede CRC
– Preparação de proposta de estratégia para o 

desenvolvimento da Rede



O Decreto – Lei 276-C/2007, de 31 
de Julho que extingue o IQF, 
estabelece que a gestão da Rede 
de Centros de Recursos em 
Conhecimento, passa a constituir 
uma das atribuições do CNQF do 
IEFP, I.P.
Em resposta a inquérito lançado em 
Outubro de 2007, 47 CRC 
manifestaram interesse em 
continuar na Rede
Para além destes, foram 
convidadas para integrar a Rede 10 
novas entidades, das quais 5 são 
Centros de Formação do IEFP IP

A Rede CRC em 2008



Pontos Fracos

• Ausência de uma estrutura de gestão e 
dinamização da Rede;

• Ausência de uma definição clara dos 
objectivos e prioridades da Rede;

• Divergência de interesses e objectivos entre 
as entidades promotoras dos CRC, o que 
dificulta o trabalho em parceria na Rede;

• Fraca penetração da Rede no tecido 
empresarial e associativo;

• Fraca visibilidade da Rede;



• Deficiente operacionalização do conceito de 
“rede”;

• Fraco grau de articulação da grande maioria dos 
parceiros com outras entidades exteriores à 
Rede;

• Reduzida diversificação e especificidade do tipo 
de documentos existentes.

Pontos Fracos



Estratégia de consolidação

• Promover a especialização dos CRC 
que integram a Rede

• Promover a sustentabilidade da Rede

• Reforçar a coesão da Rede, os nós e o 
trabalho colaborativo



Uma definição de REDE
Um Modelo estrutural caracterizado 
por uma pluralidade de 
componentes distintos e não 
sobrepostos, mas reciprocamente 
relacionados uns com os outros, 
directamente ou para transmitir aos 
outros elementos da Rede informação a 
partir de um contexto externo (nó de 
rede)



Como é constituída uma Rede
A REDE exige como pressuposto a presença de uma pluralidade
de sujeitos (NÓS) que são mantidos juntos por uma série de
CONEXÕES que dão lugar a determinada ESTRUTURA.

NÓS

Entidades autónomas, 
orientadas para os 
resultados, 
autoreguladas, capazes 
de cooperar com outros 
e de “interpretar” os 
eventos externos

Relações existentes 
entre nós, são 
coexistentes, sinérgicos 
e de diferente natureza 
(burocrática, económica, 
missão, etc...)

CONEXÕES

A característica operativa da rede, e ainda o sistema 
informativo, económico, social e politico e o organigrama da 
sua organização

ESTRUTURA



Como se forma uma Rede?
No processo que conduz à formação de uma rede podemos
distinguir três momentos fondamentais, que representam
também níveis diversos de interacção.

Primeiro nível 
comunicação recíproca de 
iniciativas, intercâmbio de 
informação e dados, 
utilização de fontes e 
materiais informativos.

Segundo nível
Intercâmbio de 
instrumentos e métodos 
operativos, colaboração
esporádica ou sistemática 
de problemas, concertação 
de iniciativas ou serviços 
únicos. 

Terceiro nível
definição comum de projectos, 
gestão integrada de 
programas  ou de serviços, 
actuação de forma sistemática 
e coordenada.



Tipologia de estruturas 
organizativas em Rede

Nível mínimo de coordenação

Nível máximo de coordenação

Objectivos 
plurais e 

complexos

Objectivos 
únicos e 
definidos

Com 
nós

Em 
estrela

Ad hoc

InterRede

Estratégia 
da Rede



OS ACTORES DA REDE

Instituições
Organismos 
públicos, com 
intervenção 
distintiva 

Entidades e organismos 
operativos privados de 
formação,
ONG, Associações de 
desenvolvimento socio-local 
etc...

Empresas, 
Associações 
empresariais

Universidades, 
Centros de 

Investigação, 
Polos Científicos 
e Tecnológicos



Promover a especialização dos 
CRC

• Criação dos Clusters Temáticos;
• especialização temática do fundo documental de 

cada CRC de acordo com as suas áreas de 
actuação, visando a cobertura sectorial das áreas de 
formação e educação por parte da Rede na sua 
globalidade.

• enriquecimento e qualificação do fundo documental 
dos CRC.

• especialização da oferta em termos de serviços, no 
sentido de afirmar a sua vocação e identidade 
enquanto infraestruturas de apoio ao reforço e 
qualificação da formação em geral e das 
competências das entidades formadoras e dos 
profissionais da formação.  



Promover a sustentabilidade da 
Rede

• adequação às necessidades do respectivo 
público alvo 
– Criação dos Clusters Temáticos
– recursos e actividades especificamente vocacionados 

para o desenvolvimento de competências formativas 
como os recursos de carácter técnico-pedagógico 
e/ou metodológico, 

– acesso a bases de dados especializadas, 
– soluções formativas a distância, 
– aconselhamento e apoio especializado na pesquisa 

sobre o desenvolvimento do ciclo formativo, entre 
outros 



Reforçar a coesão da Rede
e o trabalho colaborativo

• Criação dos Clusters Temáticos
• promoção do conhecimento dos CRC entre si e de 

formas de cooperação activa entre eles;
• criação de parcerias na Rede para a realização de 

projectos com objectivos comuns;
• maior investimento na comunicação inter CRC na 

partilha de informação e boas práticas;
• aproximação entre CRC com domínios de intervenção 

idênticos;
• participação no CRC Virtual e nas Comunidades Virtuais 

de Aprendizagem, na newsletter;
• consolidação da base de dados bibliográfica da Rede –

a Base FORMEI e…    



Em 2008...

– Preparação de novo Protocolo de Adesão à 
Rede e nova Carta de Qualidade

– Organização dos CRC em Clusters 
Temáticos 

– Assinatura dos novos Protocolos  (forte 
compromisso, conjunto de direitos e deveres)

– Início do funcionamento dos Clusters



Cluster Formação para o Desenvolvimento 
Regional e Local

• ARTENAVE, Atelier – Associação de Solidariedade – Moimenta 
da Beira

• ACEP – Associação Cultural e de Educação Popular – Meadela
• ADPM – Associação de Defesa do Património de Mértola
• ADRAL – Agência de Desenvolvimento Regional do Alentejo, S.A.
• ADRAVE – Agência Desenvolvimento Regional do Vale do Ave, 

S.A. – Braga
• ANIMAR – Associação Portuguesa para ao Desenvolvimento Local
• CAP (Relvas) – Confederação dos Agricultores de Portugal
• CET – Centro de Estudos Territoriais do ISCTE
• IDS – Instituto de Desenvolvimento – Miranda do Douro
• Associação IN LOCO - S. Brás de Alportel 
• PRIMUS – Promoção e desenvolvimento Regional, S.A. - Maia



 Aposta fundamental: sustentar e apoiar o trabalho dos 
Clusters e dos respectivos Coordenadores

• CRC Virtual e Newsletter da Rede
• Catálogo Colectivo da Rede de Centros de Recursos em 

Conhecimento, Theasurus e Colecção de e-books
• Comunidades Virtuais de Aprendizagem
• Formação

PLANO DE ACTIVIDADES 2009
Dinamizados e consolidados os

instrumentos de trabalho colaborativo, de 
qualificação e gestão da Rede



WWW.CRCVIRTUAL.ORG

http://www.crcvirtual.org/


A Base FORMEI na Web



A Colecção eBooks

http://www.crcvirtual.org/index.php/pagina/ver/30.html


Criadas 4 Comunidades de Aprendizagem, que procurarão 
situar-se num duplo registo de actuação:

- desenvolver soluções / produtos necessários à qualidade e 
inovação da formação profissional na área temática do 
cluster em que se insere  - lógica da Produção.

- influenciar a dinâmica mais global do Cluster de forma a 
estimular os elementos, sejam eles ou não membros da 
Comunidade de Aprendizagem, para acções de dinamização 
que tornem os CRC ainda mais activos e mais inovadores na 
relação com os seus públicos / lógica da animação.

As Comunidades de Aprendizagem deverão ter um 
orientação para resultados tangíveis

COMUNIDADES DE APRENDIZAGEM



Comunidades de Aprendizagem



Apostar na Qualificação da Rede

Descrição bibliográfica normalizada de documentos
monográficos e de publicações em série utilizando o formato 
UNIMARC 

Junho / duração: 24 horas (10 participantes) 

Material não Livro – Descrição Bibliográfica Normalizada 
em Formato UNIMARC 

Junho / duração: 30 horas (13 participantes) 

UNIMARC Autoridades
Novembro / duração: 18 horas (17 participantes)

ACÇÕES DE FORMAÇÃO REALIZADAS 
EM 2009



• Acções de formação para formadores da 
Rede, com impacto na obtenção ou  renovação 
do CAP

• Formação pedagógica inicial de formadores
Porto, Junho/Julho - duração: 96 horas (13 participantes)

•Formação de eFormadores
Lisboa, Outubro/Dezembro, 90 horas

ACÇÕES DE FORMAÇÃO REALIZADAS 
EM 2009



• Identificar áreas de trabalho que sejam relevantes, 
baseadas em necessidades reais e sustentadas.

• Consolidar a estrutura de Rede (passar ao 3º nível 
de gestão)

• Reforçar a alimentação e a apropriação dos 
instrumentos de trabalho colaborativo

• Implementar de forma alargada e consistente as 
quatro Comunidades de Aprendizagem

• Reforçar a liderança dos Coordenadores de 
Cluster

• Definir e implementar um sistema de avaliação.

ESTRATÉGIA PARA 2010



Um projecto consolidado?
Um projecto apenas iniciado?

Seguramente um projecto que se realiza somente 
através da partilha e colaboração.

Muito obrigada!

Ana Cristina Paulo
ana.paulo@iefp.pt

ESTRATÉGIA PARA 2010
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